 Introdução


O presente trabalho surge da necessidade de tentar compreender como estão as ser acolhidas, no nosso sistema de ensino, especificamente a nível da educação pré-escolar, do concelho em estudo, as crianças pertencentes a outras culturas.


Os jardins de infância portugueses estão a assumir, cada vez mais, uma dimensão multicultural, pelo que é nossa obrigação torná-los interculturais.

Contudo, as incompatibilidades culturais continuam, ainda, a ser a causa de muitos preconceitos por parte dos educadores para com as “suas” crianças. A experiência diz-nos que os três anos passados no jardim de infância podem ser determinantes para o sucesso ou insucesso das mesmas crianças nos níveis de escolaridade seguintes.

Como consequência, a implementação de práticas multiculturais na educação pré-escolar é uma forma de ajudar a combater o insucesso, a discriminação e o abandono escolares.

Esta problemática exige um estudo aprofundado e descomprometido. Assim, é urgente conceber e implementar programas que estimulem as crianças de diferentes grupos étnicos de forma a que estas não se sintam subvalorizadas, nem discriminadas.

.

Esta dissertação foi organizada em três partes. Na primeira, fizemos uma análise da literatura relevante relacionada com as problemáticas em estudo.

 Tratando-se de um assunto pouco explorado a nível da educação pré-escolar, a revisão da literatura sobre o tema da multiculturalidade, principalmente ao nível dos jardins de infância, nem sempre se revelou fácil, uma vez que não abunda literatura sobre o tema, no contexto nacional.


A segunda parte desta dissertação foi constituída pelo estudo empírico, com a respectiva definição de objectivos, descrição dos procedimentos e análise dos dados obtidos.


Na terceira parte, abordámos a formação dos educadores e avançamos com algumas recomendações no que respeita à formação dos referidos profissionais.

Considerámos fundamental conhecer o que os educadores de infância, as famílias e as auxiliares de acção educativa pensam sobre as crianças de ascendências étnicas diferentes. A falta de preparação e o desinteresse destas profissionais para com este tema, parece-nos preocupante. Apesar de todos negarem a existência de discriminação nos jardins de infância, onde trabalham, nem sempre a realidade o comprova.


As sociedades do século XXI são, sem dúvida, sociedades multiculturais e, como tal, a escola tem de apostar na formação de cidadãos democráticos, para que todos tenham as mesmas oportunidades e responsabilidades, uma vez que todos são indispensáveis na escola e na sociedade que queremos construir.

Nada mais actual do que esta carta de um pai americano nativo ao professor do seu filho:

“...Ele não é culturalmente desfavorecido, mas é culturalmente diferente!...Ele foi apanhado no meio de dois mundos, cada um com sistemas culturais completamente distintos. Quero que o meu filho tenha sucesso na escola e na vida. Não quero que ele seja um desistente ou um jovem delinquente ou ainda que acabe na droga ou no álcool por causa da discriminação. Quero que ele se orgulhe da sua herança e culturas ricas e gostaria que ele desenvolvesse as capacidades necessárias à adaptação e ao sucesso em ambas as culturas. Mas preciso da sua ajuda. O que diz e o que faz na aula, o que ensina e o modo como o faz, bem como o que não diz e o que não ensina terão um efeito significativo no potencial sucesso ou fracasso do meu filho...Ele é um cesto cheio colocado num ambiente e numa sociedade diferente, com algo para partilhar. Por favor deixa que ele partilhe o que sabe, a herança e a cultura dele, quer com os colegas quer consigo” (Wyman, 1993;22).

Reconhecer que, hoje, vivemos numa sociedade multicultural não basta, é necessário compreender este novo tipo de sociedade. É preciso aprender a viver nela e a viver com ela.


É do interesse de todos que o ensino das diferentes culturas seja comum às crianças, ajudando-as a um alargar do universo cultural, pondo de lado o etnocentrismo que teima em manter-se na sociedade, nas nossas escolas e nos jardins de infância.

A falta de cultura “formativa” dos educadores torna-se um obstáculo à mudança. Estes encontram-se, por vezes, de tal maneira acomodados ao sistema, nas suas práticas pedagógicas, que se torna muito difícil fazer com que aceitem a mudança, com que inovem as suas práticas. Numa sociedade em que o monoculturalismo já não existe, a homogeneidade cultural não tem cabimento.


Nos educadores com mais anos de serviço é mais difícil esta mudança, devido à falta de informação e à falta de sensibilização para com o tema. Para os mais novos, a inovação traz alguma insegurança. Trabalhar sobre o que já existe é muito mais seguro.  


Nos meios mais pequenos, são também as famílias residentes que mostram alguma resistência em aceitar a inovação, nos currículos escolares tradicionais. Ainda é frequente ouvir dizer-se: 


- “Para que serve o meu filho conhecer outras culturas, se ele ainda não sabe ler nem escrever.”


- “Por que é que o meu filho tem que conhecer outras culturas? Os outros é que têm que saber a nossa. Eles é que vieram para cá viver.”


Não basta reconhecer que existem, nas nossas escolas, diferenças culturais e étnicas; é preciso conhecer essas diferenças para  poder trabalhar-se, tendo em vista a justiça social e a igualdade de oportunidades.


Acaso não é a escola uma instituição para todos?
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